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Todo brasileiro, mesmo alvo, de cabelo louro, traz na alma e no corpo a influência 

direta ou vaga e remota do africano. (...). Em tudo que é expressão sincera de vida, 

trazemos quase todos a marca da influência negra.  
Gilberto Freyre  

 

A escrita da história brasileira emergiu oficialmente com a fundação do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) em 1838. O objetivo deste instituto de pesquisa era 

o de produzir uma história para a nação imperial brasileira e colocar o Brasil na marcha do 

progresso e no círculo dos status de nação civilizada. Portanto era preciso conhecer e construir 

uma história para a jovem nação independente.  

Para levar adiante o projeto de uma escrita da história do Brasil, no ano de 1840, a 

revista do IHGB lançou um concurso de premiação para o melhor plano de escrita da história 

do Brasil, cuja iniciativa veio do secretário perpétuo do IHGB, o cônego Januário da Cunha 

Barbosa. O Vencedor do concurso foi o naturalista alemão Karl Friedrich Philipp von 

Martius. “Como se deve escrever a história do Brasil” (Dissertação vencedora) foi escrita 

para mostrar aos olhos dos leitores europeus uma parte do mundo ainda mal conhecida. A 

principal idéia de “Como se deve escrever a história do Brasil” diz respeito à mescla das três 

raças como modelo para a história do Brasil:  

Qualquer que se encarregar de escrever a História do Brasil, paiz que tanto promete, 
jamais deverá perder de vista quaes os elementos que ahi concorrerão para o 
desenvolvimento do homem. São porém estes elementos de natureza muito diversa, 
tendo para a formação do homem convergido de um modo particular tres raças, a 
saber: a còr de cobre ou americana, a branca ou caucasiana, e enfim a preta ou 
ethiopica. Do encontro, da mescla, das relações mútuas e mudanças d’essas tres 
raças, formou-se a actual população cuja história por isso mesmo tem um cunho 
muito particular1.  

Karl Friedrich Philipp von Martius, chamado pelos letrados como “o amigo do Brasil”, 

dispensou em seus discursos uma análise sobre a mescla das relações raciais no Brasil, 

procurando enfatizar os horizontes de uma democracia racial brasileira comandada pela 

hegemonia branca, que levaria, por ser uma raça polida, os princípios de civilização às raças 

americanas e etíopes. Ao tratar da raça africana ou etíope em suas relações com a História do 
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Brasil, Karl von Martius, teceu breves considerações, ao contrário do que havia feito em 

relação ao indígena. No tocante ao negro africano, ele nos ofereceu poucos dados e propôs 

algumas poucas questões. Os questionamentos lançados pelo naturalista bávaro 

concentravam-se praticamente em torno do tráfico de escravos, os seus hábitos e costumes, os 

defeitos e virtudes próprios da sua raça e suas influências no caráter do português, o elemento 

colonizador.  

Cada uma das particularidades physicas e moraes, que distinguem as diversas raças, 
offerece a este respeito um motor especial; e tanto maior será sua influencia para o 
desenvolvimento commum, quanto maior fôr a energia, número e dignidade da 
sociedade de cada uma d’essas raças. D’isso necessariamente se segue o portuguez, 
que, como descobridor, conquistador e Senhor, poderosamente influiu n’aquelle 
desenvolvimento; o portuguez, que deu as condições e garantias morais e físicas 
para um reino independente; que o português se apresenta como o mais poderoso e 
essencial motor2.  

O português emergiu na escrita de Martius como o “poderoso e essencial motor” da 

obra colonial no Brasil. Isto é verificado, inclusive, pela forma da escrita ortográfica de 

Martius, que descreve o “senhor” português, com um S (de senhor) maiúsculo. O sangue da 

“raça branca ou caucasiana” influiu de maneira magistral no desenvolvimento da futura nação 

brasileira3. Era o português quem dava as condições e garantias morais e físicas para um reino 

independente que foi se formando caudalosamente ao longo de três séculos. Sob o domínio 

dessa “raça caucasiana”, segundo Martius, as raças “etiópicas” e “indígenas” reagiram 

positivamente na obra colonial instaurada nos trópicos. Para mostrar o papel civilizador do 

homem branco no encontro com as outras duas raças, o autor evocou a imagem do português 

como um rio caudaloso que iria absorver todos os outros confluentes (afluentes) menores, os 

índios e os negros.  

A mescla das raças representaria para Martius uma obra divina: a Providência teria 
reservado este destino histórico ao Brasil. A realização deste destino, que deveria 
incluir para a letra a parte não civilizada – os índios e os negros – é considerada 
como elemento do amálgama brasileiro, estava assim para ser executada4.  

O debate em torno da mesclagem de raças constituiu num dos principais desafios para 

os pesquisadores do IHGB. Esta operação no sentido de incluir a parte não civilizada, as raças 

índia e etiópica seria realizada a partir de uma atividade na qual Martius havia se aventurado 

durante sua viagem pelo Brasil: o estudo etnográfico. Os trabalhos etnográficos objetivavam 

conhecer os povos que careciam de história, além de especular sobre a natureza do homem. 

No ponto de vista do botânico Martius, parecia ser através desta atividade que se poderia 
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realizar a tarefa tão almejada e cuidadosamente pensada pelos letrados do IHGB, a de 

estabelecer a inserção do negro e principalmente do índio em uma escrita da história do 

Brasil. “A investigação etnográfica assim tornava-se parte do projeto de ampliação do círculo 

civilizatório que faria recuar a barbárie”5.  

O que se verificou nos trabalhos de Martius, em relação à preocupação etnográfica 

sobre os negros foi algo praticamente nulo: os trabalhos etnográficos do botânico alemão 

dizem respeito unicamente aos índios, já que sua abordagem sobre os negros no plano da 

história do Brasil repercutiu em um silêncio para os letrados do IHGB. Entretanto, Martius 

deixou - em pleno século XIX - uma intrigante pergunta para as gerações futuras de 

pesquisadores que se dispusesse a escrever sobre o negro brasileiro. A questão chave sobre 

este elemento formador da nacionalidade brasileira, para este viajante bávaro, era se o Brasil 

teria tido um desenvolvimento diferente sem a introdução dos negros escravos? Esta era a 

pergunta que deveria reger o ofício do historiador preocupado em escrever a história do 

Brasil. Esta questão iria atormentar gerações de historiadores e outros pensadores ao longo da 

história da escrita da História do Brasil. Contudo, Martius não se mostrou indeciso a esta 

questão e expôs o que pensara:  

Não há duvida que o Brazil teria tido um desenvolvimento muito differente sem a 
introducção dos escravos negros. Se para melhor ou para peior, este problema se 
resolverá para o historiador, depois de ter tido occasião de ponderar todas as 
influencias, que tiveram os escravos africanos no desenvolvimento civil, moral e 
político da presente população. Mas, no atual estado das coisas, mister é indagar a 
condição dos negros importados, seus costumes, suas opiniões civis, seus 
conhecimentos naturais, preconceitos e superstições, os defeitos e virtudes próprias à 
sua raça em geral, etc., se demonstrar quisermos como tudo reagiu sobre o Brasil6.  

O historiador que desenvolverá o projeto de escrever uma história para o Brasil, de 

acordo com a perspectiva proposta por Martius, será o “visconde de Porto Seguro”, natural de 

Sorocaba, Francisco Adolfo de Varnhagen (1816-1878), historiador considerado (por sua 

pesquisa metódica) o Heródoto brasileiro, apesar de existir outros estudos antes de sua 

“História Geral do Brasil” (1850), como os de Pero de Magalhães Gândavo, frei Vicente de 

Salvador, Sebastião da Rocha Pita, e Robert Southey, que escreveram respectivamente, 

“história da província de Santa Cruz” (1576), “história do Brasil” (1627), “história da 

América Portuguesa” (1730) e “história do Brasil” (1810)7.  

Francisco Adolfo de Varnhagen, o historiador “protegido” da corte de D. Pedro II, 

também apresenta uma escrita historiográfica voltada para o colonizador português. Sua 
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pesquisa será voltada para o terreno do conquistador europeu que deve impor a sua 

superioridade étnica, cultural e religiosa. Afinal:  

Se o português venceu militarmente os seus adversários, se conquistou seus 
territórios e os escravizou e exterminou, é porque é superior. (...). A vitória confirma 
uma superioridade presumida. E, se na luta colonial os brancos venceram, a jovem 
nação quer ser também vencedora e se identificar étnica, social e culturalmente com 
o branco. (...). Os brancos são portadores de tudo aquilo de que uma nação precisa 
para se constituir soberanamente. Aos vencidos resta a exclusão, a escravidão, a 
repressão e a assimilação pela miscigenação, isto é, pelo branqueamento racial e 
cultural8. 

Em História geral do Brasil, Varnhagen dedicou aos negros poucas páginas, assim 

como von Martius em sua monografia. Para o Visconde de Porto Seguro, os traficantes 

negreiros fizeram um mal ao Brasil entulhando as suas cidades do litoral e engenhos de 

negrarias. Na sua leitura, como a colonização africana teve uma grande entrada no Brasil, 

podendo ser considerada um dos elementos da sua população, “julgamos do nosso dever 

consagrar algumas linhas neste lugar a tratar da origem desta gente, a cujo vigoroso braço 

deve o Brasil principalmente os trabalhos do fabrico do açúcar, e modernamente os da cultura 

do café”. Entretanto, rogou o autor aos céus:  

Fazemos votos para que chegue um dia em que as cores de tal modo se combinem 
que venha desaparecer totalmente no nosso povo os característicos da origem 
africana, e, por conseguinte a acusação da procedência de uma geração, cujos 
troncos no Brasil vieram conduzidos em ferros do continente fronteiro, e sofreram 
os grilhões da escravidão, embora talvez com mais suavidade do que nenhum outro 
país da América, começando pelos Estado Unidos do Norte, onde o anátema 
acompanha não só a condição e a cor como a todas as suas gradações9.  

Varnhagen não era a favor da democracia racial, como almejou o seu contemporâneo 

Karl Von Martius – que elaborou as bases para se escrever uma história para o Brasil. Aliás, o 

negro sempre foi menosprezado na escrita de Varnhagen. “Se este não aceitava a escravidão, 

era, sobretudo porque ela implicava a presença negra no Brasil, em desprestigio para a raça 

brasileira, que ele desejava que fosse branca pura”10.  

Para Varnhagen, ao passar tais “gentes” ao Brasil, como escravizados, na verdade 

estes melhoraram de sorte. Embora a escravidão fosse injusta, por não ser filantrópica, e fosse 

uma ofensa à humanidade, por ser um ataque ao indivíduo, à família e ao Estado de onde 

foram arrancados, os negros, ressaltou o autor, melhoraram de sorte ao entrar em contato com 

gente mais polida, com a bandeira da civilização e a cruz do cristianismo. Por esse motivo, os 

negros da América eram melhores do que os africanos. Dessa forma, a raça africana tem na 
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América produzido mais homens prestimosos e até notáveis, do que no Continente donde é 

oriunda. Eles se destacaram pela força física, o gênio alegre para suportar a sua sina, pela 

capacidade de trabalho11.  

Quanto à origem dos cativos trazidos para o Brasil, o autor avisou que havia poucos 

dados para montar um catálogo extenso das diferentes nações de “raça preta”, que os colonos 

preferiram nesta ou naquela época, e para esta ou aquela região. Mesmo assim, podia-se 

afirmar que:  

(...) a importação dos colonos pretos para o Brasil, feita pelos traficantes, teve lugar 
de todas as nações não só do litoral da África que decorre desde o Cabo Verde para 
o sul, e ainda além do Cabo da boa Esperança, nos territórios e costas de 
Moçambique; como também não menos de outras dos sertões que com elas estavam 
em guerra, e às quais faziam muitos prisioneiros, sem os matarem. Os mais 
conhecidos do Brasil eram provindos de Guiné (em cujo número só compreendiam 
berberes, jalofos, felupos, mandingas), do Congo, de Moçambique, e da costa da 
Mina, donde eram o maior número dos que entravam na Bahia, que ficava fronteira 
e com mui fácil navegação; motivo porque nesta cidade tantos escravos aprendiam 
menos o português, entendendo-se uns com outros em nagô12.  

Nessas nações, segundo Varnhagen, a idéia de liberdade individual não estava 

assegurada, uma vez que os mais fortes vendiam os mais fracos, os pais vendiam os filhos e 

os vencedores os inimigos submetidos e, por esta razão, a escravidão no Brasil tornou-se um 

alento para os africanos.  

Sobre as práticas religiosas dos “povos negros”, Varnhagen comentou que havia em 

alguns ideais de islamismo, e até já de cristianismo, em virtude da vizinhança dos 

estabelecimentos e feitorias dos europeus. Todavia, a maioria não passava de “gentios ou 

idólatras” porque “andavam nus, lavavam-se amiúdo, e, muito deles, golpeavam a cara por 

distintivo de nação”. Eles adoravam ídolos, outros animais, depositavam sua fé em calundus, 

quigilas e feitiços, realizavam sacrifícios e oferendas aos que possuíam muito “charlatanismo 

para se inculcarem por seus sacerdotes”13. Tais costumes horrorizavam Varnhagen, criado 

dentro dos preceitos da civilização e da fé cristã.  

Em relação à pergunta lançada por von Martius sobre “se o Brasil teria tido um 

desenvolvimento diferente, ou seja, melhor, sem a introdução dos negros escravos”,  

Varnhagen respondeu enfaticamente de forma positiva. O desenvolvimento do Brasil 

teria sido outro sem a presença dessa “gente”. A colonização africana da colônia constituiu 

um erro, em sua opinião. No país, havia perpetuado um regime de trabalho servil que ele nem 

conseguia qualificar, mas de que não se podia abrir mão, sem causar grandes males para a 

nação. Para o autor, o índio deveria ter sido usado como mão-de-obra nas lavouras e 
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engenhos. Neste aspecto, História geral do Brasil teceu críticas e ataques aos jesuítas e 

defendeu a ação dos bandeirantes.  

Portanto, podemos perceber que Varnhagen não considerava que a presença da raça 

negra tivesse sido boa, favorável à colonização portuguesa no Brasil. Talvez, segundo o autor, 

esta poderia ter sido evitada, ou com o abandono da cultura do açúcar, ou então com o 

trabalho de brancos e índios entre cinco e nove horas da manhã e das quatro às seis horas da 

tarde, descansando ou empregando em casa as horas mais quentes do dia, como faziam os 

índios antes do desembarque dos europeus. Um projeto colonial (e nacional) sem negros seria 

o ideal para o autor de História geral do Brasil
14.  

Varnhagen acusou a falsa filantropia dos missionários da Companhia de Jesus de 

impedir a escravidão vermelha. Os bandeirantes paulistas, em sua opinião, que caçavam os 

“gentios” pelo sertão foram menos nocivos ao Brasil do que os traficantes de escravos negros 

e os jesuítas. Contudo, nas palavras do padre Antônio Vieira, o negro devia se sentir 

conformado por ter sido escolhido para realizar os trabalhos forçados e sofrer nos trabalhos da 

cana-de-açúcar, posto que, aquela se apresentava como uma missão semelhante à de Cristo. O 

padre Vieira viu no negro o Cristo da civilização; “Não ha trabalho nem genero de vida no 

mundo mais parecido a Cruz e à Paixão de Christo que o vosso em um desses engenhos”15  

O Padre Antônio Vieira, aconselhava os negros, em seus sermões, o qual ilusória era a 

escravidão que os oprimia no mundo, se orassem conformados ao pai de todas as criaturas. 

Aconselhava aos negros que sofressem como os hebreus desterrados na Babilônia, e assim, 

seriam à semelhança daqueles, contemplados por Deus no Paraíso; que imitassem ao cristo 

crucificado, sacrificando-se na terra pela humanidade, sujeitando-se sem rancor aos castigos 

senhoriais para assim, obter a salvação eterna: verdadeira liberdade16.  

Esta era a explicação jesuítica para justificar a escravidão do negro no Brasil: uma 

explicação religiosa que protegia os índios da escravidão, e que, por outro lado, garantia o 

livre comércio dos escravos negros, causando no futuro a insatisfação de Varnhagen, que 

considerava uma lástima a presença da raça negra na jovem nação. Segundo Varnhagen: “A 

filantropia jesuítica em relação ao indígena era mais palavra do que exemplo – eles próprios 

usavam o índio como escravo. Sua proteção ao indígena deixou a colônia à míngua de braços, 

o que forçou a importação de africanos”17. Varnhagen era contrário à escravidão, pois, o 

trabalho escravo não causava no homem escravizado o amor à pátria, e, mesmo que a 

escravidão fosse indispensável, que ela tivesse sido estruturada sobre o elemento indígena. 

Afinal:  
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Para ele, a colonização portuguesa teria sido mais bem-sucedida se não tivesse tido 
que contar com a presença negra. Varnhagen lamenta o que a escravidão representou 
em termos raciais: a presença africana no Brasil. O latifúndio e a escravidão seriam 
mais toleráveis se o escravo fosse o índio, que a pseudofilantropia jesuítica impediu. 
O que ele não aprecia é a negraria que enche as cidades e engenhos brasileiros18.  

Mas, por que Varnhagen pensava desta forma? Varnhagen foi um intelectual do século 

XIX, o século da Ciência, do Positivismo, do Evolucionismo, das teorias do Darwinismo 

Social e da Miscigenação. A emergência do mencionado século influenciou (moldou) as 

condições e possibilidades discursivas do pensar de Varnhagen. Se ele não concordava com a 

presença negra no Brasil, as teorias evolucionistas e de miscigenação lhes dava a 

possibilidade de almejar para o futuro da jovem nação, um país totalmente branco. A situação 

era paradoxal: a presença negra era indesejável, mas, embora alguns intelectuais 

discordassem, era necessário extinguir tal presença pela miscigenação.  

Neste contexto, da virada do século XIX para o século XX, teorias afirmarão a 

hegemonia branca por intermédio de discursos “científicos”: uns falarão a favor da 

miscigenação, outros serão contrários; projetos sócio-culturais se encarregarão com o 

transcorrer dos idos do século XX, em discutir a democracia racial, tudo por uma causa: 

externar a identidade do Brasil, valorizando suas cores e sua cultura.  
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